






Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-DF

ART Obra ou serviço
0720190063210

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal
1. Responsável Técnico

BARBARA SANTANA RIOS
Título profissional: Engenheira Eletricista RNP: 0715165224 

Registro: 23236/D-DF

2. Dados do Contrato

Contratante: ECOS TURISMO LTDA - ME CPF/CNPJ: 06.157.430/0001-06
QE 24 Bloco A LOJA 11 Número: S/N Bairro: Guará II CEP: 71060-610
Cidade: Brasília UF: DF Complemento:

E-Mail: eng.danilima@gmail.com Fone: (61)30214867
Contrato: 5096 Celebrado em: 30/08/2019 Valor Obra/Serviço R$: 4.600,00
Vinculada a ART: Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado
Ação institucional: Nenhuma/Não Aplicável

3. Dados da Obra/Serviço

QE 24 Bloco A LOJA 11 Número: S/N Bairro: Guará II CEP: 71060-610
Cidade: Brasília UF: DF Complemento:

Data de Inicio: 30/08/2019 Previsão término: 29/11/2019 Coordenadas Geográficas: ,
Finalidade: Comercial Código/Obra pública:

Proprietário: ECOS TURISMO LTDA - ME CPF/CNPJ: 06.157.430/0001-06
E-Mail: eng.danilima@gmail.com Fone: (61) 30214867

4. Atividade Técnica

Realização Quantidade Unidade
    Execução Geração de Energia Solar 6.000,0000 watt
    Projeto Geração de Energia Solar 6.000,0000 watt

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART
5. Observações

PROJETO, INSTALAÇÃO E COMISSIONAMENTO DE SISTEMA DE GD.
6. Declarações

Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será
resolvido por arbitragem, de acordo com a Lei nº 9.307, de 23 de setembro de 1996, nos termos do respectivo
regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar.

_____________________________
Profissional 

_____________________________
Contratante

Acessibilidade: Sim: Declaro atendimento às regras de acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e no Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro
de 2004.

7. Entidade de Classe

NENHUMA
8. Assinaturas
Declaro serem verdadeiras as informações acima 

__________________, ____ de _____________ de _____ 
Local                                                       Data 

__________________________________________________ 
BARBARA SANTANA RIOS - CPF: 035.681.321-50 

__________________________________________________ 
ECOS TURISMO LTDA - ME - CPF/CNPJ: 06.157.430/0001-06

9. Informações
- A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do
comprovante de pagamento ou conferência no site do Crea.
- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site:
www.creadf.org.br
- A guarda da via assinada da ART será de
responsabilidade do profissional e do
contratante com o objetivo de documentar o
vínculo contratual.

www.creadf.org.br  
informacao@creadf.org.br 
Tel: (61) 3961-2800   Fax: (61) 3223-4619

Valor da ART: R$ 85.96       Registrada em: 13/09/2019       Valor Pago: R$ 85,96       Nosso Número/Baixa: 0119051352



A/C: ECOS TURISMO

BRASILIA DF

RESIDENCIAL/Trifásico

001696/2019

Contato: JOSE MARQUES

Tel. Móvel: +55 61 9 9966-5203

Tel. Fixo (61) 3021-4867

E-mail: josemarques@cgrenergia.com.br

Representante: MARCELO BATISTA

Telefone:  

e-mail:  

ESTUDO TÉCNICO/FINANCEIRO N.

Fornecimento de Equipamentos e 
Serviços para Implantação

de Sistema Fotovoltaico

7,26 kWp

quinta-feira, 11 de julho de 2019



CONHEÇA A CGR

ALGUNS PROJETOS EXECUTADOS RECENTEMENTE
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A CGR Energia nasceu com o ideal de trazer a 

seus clientes produtos e serviços exclusivos 

na área de energia e sustentabilidade, 

voltada a redução de custos com energia e a 

diminuição do impacto ambiental. 

Sabemos que pequenas ações são capazes 

de grandes impactos, e por isso desejamos 

revolucionar o mercado de geração de energia 

com soluções tecnológicas e inovadoras.

Nossa empresa conta com uma equipe de engenheiros e executivos totalmente capacitados e atentos às novidades 

do mercado de energia, para fornecer a melhor solução energética de acordo com a sua necessidade. Prezamos pela 

excelência e qualidade em todos os nossos serviços, dessa forma, nosso objetivo é trabalhar de forma ativa e com 

inteligência, antecipando as tendências de mercado e trazendo aos nossos clientes oportunidades para otimizar os 

resultados e garantir o melhor custo/benefício.

Residencial - Lago Sul

Sistema de 41,54 kWp                    

Comercial - ADE

Sistema de 120 kWp                    

Residencial Lago Sul

Sistema de 7,92 kWp

Residencial - Park Way

Sistema de 17,3 kWp                    

Residencial - Luziânia

Sistema de 7,92 kWp                    

Comercial SAAN

Sistema Híbrido de 44,55 kWp



OUTROS PROJETOS EM EXECUÇÃO

VANTAGENS DA ENERGIA SOLAR

SUSTENTABILIDADE

A energia solar é de fonte renovável e não poluente.

Redução dos impactos ambientais e emissão de gases poluentes.

DURABILIDADE E SIMPLICIDADE

Os painéis possuem vida útil de 25 anos.

Instalação simples e fácil - para sistemas residenciais, a média é de 03 (três) dias.

Baixa manutenção do sistema, que consiste em limpeza periódica dos painéis.

ECONOMIA EM ENERGIA

Após a instalação do sistema, pague somente a tarifa de disponibilidade.

Valorização do imóvel.

Resguarde-se dos aumentos de tarifa.

Após a amortização do investimento inicial, garanta pelo menos 20 anos de energia grátis.
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Sistema de 104 kWp

Usinas 1MW e 2MW

Sistema de 125,4 kWp



Sua conta hoje (Exemplo):

FL. 1/1 FATCAM

ECOS TURISMO

BRASILIA DF

BRASILIA DF

CEP:  70000-000

MÊS TOTAL A PAGAR (R$)

mar/19 829,67            

KWH INJ.

12345 CPF/CNPJ:

11285 NÚMERO DA UC:

1060 RESIDENCIAL/Trifásico

1060

TARIFA FAIXA DE CONSUMO 1060 KWH  A R$ 0,757 = 802,31R$         

CONTRIBUIÇÃO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA -R$               

ADICIONAL BANDEIRAS (baseado na média histórica) 27,36R$           

QUALIDADE E CONFIABILIDADE DO SEU SISTEMA FOTOVOLTAICO, É COM A CGR ENERGIA

WWW.CGRENERGIA.COM.BR

BASE 802,31 fev/19 1499 out/18 1268 jun/18 980

ICMS 18,00% 144,42 jan/19 1448 set/18 1130 mai/18 767

PIS 0,45% 3,61 dez/18 1512 ago/18 1053 abr/18 656

COFINS 2,08% 16,69 nov/18 1751 jul/18 1421 mar/18 790

MÉDIA ANUAL: 1190

*REPRESENTAÇÃO MERAMENTE ILUSTRATIVA DA CONTA DO CLIENTE

DADOS FORNECIDOS PELO CLIENTE
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01/06/2019 1060

DADOS DA UNIDADE CONSUMIDORA

DESCRIÇÃO DA CONTA

MENSAGENS IMPORTANTES

A TARIFA SOCIAL DE ENERGIA ELÉTRICA - 

TSEE FOI CRIADA PELA LEI N 10.438, DE 26 

DE ABRIL DE 2002.

VENCIMENTO TOT.kWh FAT.

SIA - ÁREA DE SERVIÇOS PÚBLICOS LOTE C - CEP 71.215-902 BRASÍLIA - DF - CNPJ: 

07.522.669/0001-92 CF/DF 07.468.935/001-97 REGIME ESPECIAL - ATO 

DECLARATÓRIO N 021/2006 NUESP / GEESP / DITRI / SUREC / SEF / NF / FATURA 

DE ENERGIA ELÉTRICA...

Seu código

XXXXXX

AVALIAÇÃO PRELIMINAR - BASEADA NO CONSUMO DOS ÚLTIMOS 12 MESES. 

IMPOSTOS        %                R$ HISTÓRICO DE CONSUMO (KWH)

LEIT. ATUAL xxx.xxx.xxx-xx

LEIT. ANT. XXXXXX

MEDIDO CLASSIFICAÇÃO:

FATURADO MEDIDOR(ES): XXXXXX

Consumo Médio 

[kWh/mês]
Telhado Cidade/Estado Tarifa Média [R$/kWh]

Valor da fatura (Baseado no 

Consumo Médio + CIP + 

BANDEIRAS)

1190 CHAPA METALICA BRASILIA DF 0,757 927,76R$                            



SISTEMA PROPOSTO

Baseado na média de consumo ilustrada acima, propõe-se o seguinte sistema:

DETALHAMENTO DO SISTEMA PROPOSTO

Item Qtde.
1 Módulos Fotovoltaicos Canadian Solar 330 W (Ou Similar) 22

2 Inversor Sungrow 6.0 (Ou Similar) 1

3 Estrutura e suporte para instalação em telhado CHAPA METALICA 1

4 Acessórios (Cabos, Stringbox, Conectores MC4, Terminais e Disjuntores) 1

5 Projeto e Instalação 1

* Os dados de geração são baseados nas informações de horas de sol mensais disponibilizadas no

site do CRESESB (http://www.cresesb.cepel.br/index.php?section=sundata&)

ESTRUTUTAS DE FIXAÇÃO DO TELHADO NÃO INCLUSAS.  
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Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede 7,26 kWp

ÁREA MÍNIMA NECESSÁRIA 50,6 m²

Consumo Médio
Geração        (Média 

Mensal)

Consumo Residual            (Custo de 

Disponibilidade)
1190 kWh/mês 843 kWh/Mês 347 kWh/Mês

Descrição
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Consumo x Geração Estimada*

Consumo (FP) Geração Média Geração Média Consumo



SISTEMA PROPOSTO

Sua conta com Geração Fotovoltaica

FL. 1/1 FATCAM

ECOS TURISMO

BRASILIA DF

BRASILIA DF

CEP:  70000-000

MÊS TOTAL A PAGAR (R$)

mai/19

KWH INJET.

852 506 CPF/CNPJ:

0 0 NÚMERO DA UC:

852 506 RESIDENCIAL/Trifásico

347 247

TARIFA FAIXA DE CONSUMO 347 KWH  A R$ 0,7569 = 262,64R$         

CONTRIBUIÇÃO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA -R$               

ADICIONAL BANDEIRAS (baseado na média histórica) 7,98R$             

QUALIDADE E CONFIABILIDADE DO SEU SISTEMA FOTOVOLTAICO, É COM A CGR ENERGIA

WWW.CGRENERGIA.COM.BR

BASE 262,64 mai/19 1.190       dez/18 1.448              ago/18 1.130                

ICMS 18,00% 47,28 abr/19 1.190       nov/18 1.512              jul/18 1.053                

PIS 0,45% 1,18 mar/19 1.060       out/18 1.751              jun/18 1.421                

COFINS 2,08% 5,46 jan/19 1.499       set/18 1.268              mai/18 980                   

MÉDIA ANUAL: 1.229            

*REPRESENTAÇÃO MERAMENTE ILUSTRATIVA DA CONTA DO CLIENTE

Resumindo sua economia:
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A TARIFA SOCIAL DE ENERGIA ELÉTRICA - 

TSEE FOI CRIADA PELA LEI N 10.438, DE 26 

DE ABRIL DE 2002.

SIA - ÁREA DE SERVIÇOS PÚBLICOS LOTE C - CEP 71.215-902 BRASÍLIA - DF - CNPJ: 

07.522.669/0001-92 CF/DF 07.468.935/001-97 REGIME ESPECIAL - ATO 

DECLARATÓRIO N 021/2006 NUESP / GEESP / DITRI / SUREC / SEF / NF / FATURA 

DE ENERGIA ELÉTRICA...

Seu código

XXXXXX

Valor Previsto de Energia Elétrica
Valor com Solar 

Instalado
Redução Real Redução Percentual

927,76R$                                          270,63R$                    657,13R$                               71%

FATURADO MEDIDOR(ES):

DADOS DA UNIDADE CONSUMIDORA

XXXXXX

DESCRIÇÃO DA CONTA

MENSAGENS IMPORTANTES

IMPOSTOS         %             R$ HISTÓRICO DE CONSUMO (KWH)

LEIT. ATUAL xxx.xxx.xxx-xx

LEIT. ANT. XXXXXX

MEDIDO CLASSIFICAÇÃO:

VENCIMENTO TOT.kWh FAT.

30/08/2019 347 270,63R$                                   

 



INVESTIMENTO E CONDIÇÕES COMERCIAIS

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

PARCELADO SEM JUROS (BOLETO E/OU TRANSFERÊNCIA)

FINANCIAMENTO DIRETO CGR ENERGIA (BOLETO) - PARCELAS FIXAS**

SIMULAÇÃO DE PARCELAS FINANCIAMENTO DIRETO (Entrada de R$ 9755,74)
Economia Parcela

48 vezes 657,13R$         681,59R$           

*Baseado nas médias de consumo e de geração do cliente. Tabela meramente ilustrativa.

*As especificações e quantidades dos produtos para BNDES podem sofrer alterações.

GARANTIAS

Painéis Fotovoltaicos: 25 anos de garantia de performance e 10 anos contra defeitos de fabricação.
Inversores: Mínimo de 5 anos contra defeitos de fabricação.

Estruturas de suporte: 10 anos contra defeitos de fabricação;

Instalação: 1 ano de garantia.

8501.32.20
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VALOR DO INVESTIMENTO 32.519,12R$                                                                                                

ANTECIPADO (Desconto de 2%) 31.868,74R$                                                                                                

ENTRADA + 4 PARCELAS

30 dias 3.141,03R$                                                                                                          

Entrada 19.955,00R$                                                                                                        

90 dias 3.141,03R$                                                                                                          

60 dias 3.141,03R$                                                                                                          

TOTAL 32.519,12R$                                                                                                        

120 dias 3.141,03R$                                                                                                          

ENTRADA de 30% + Parcelas a juros mensais

12 vezes com juros de 0,86 % ao mês 2.004,65R$                                                                                                          

Entrada de 30% 9.755,74R$                                                                                                          

Condições apresentadas referem-se apenas a uma simulação, sendo os parâmetros e condições do produto simulado, sujeitos a 

alteração. Não configura oferta. Antes de contratar qualquer modalidade de crédito verifique se o valor das parcelas cabe no seu 

bolso. Use o crédito de forma consciente.

Valor para fiananciamento via BNDES (finame)* 2.778,21R$                                                                                     

4.479,22R$                                                                                     Custo (R$/kWp)

48 vezes com juros de 1,59 % ao mês 681,59R$                                                                                                             

24 vezes com juros de 1,27 % ao mês

36 vezes com juros de 1,49 % ao mês

1.106,32R$                                                                                                          
821,58R$                                                                                                             

927,76R$                               270,63R$                             24,46R$                                                  

Custo Sem FV Custo Com FV Parcela Percebida

**SUJEITO À ANÁLISE DE CRÉDITO; CONSULTE NOSSAS CONDIÇÕES.

Obervação: as garantias só poderão ser ativadas caso os equipamentos tenham seguido os procedimentos de 

manuseio, instalação e manutenção exigidos em seu manual.

A nota fiscal emitida será de Gerador Fotovoltaico com NCM: 



ANÁLISE ECONÔMICA - Á vista

Para investimento à vista.

*Considerando reajustes de 8% a.a, e Taxa Mínima de Atratividade de 8%
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Custo Atual (Sem Solar) 959.348,53R$                                      

59%
3,2Tempo de Payback (anos)

550

Toneladas de CO2 
Evitadas

Taxa Interna de Retorno (TIR) 33,89%
Sua economia

Valor Presente Líquido (VPL) 140.190,88R$                                      

Árvores preservadas

Além do retorno financeiro, a instalação dos painéis solares fotovoltaicos também contribui para a diminuição do 

impacto ambiental na atmosfera. Dessa forma, milhares de toneladas de gás carbônico são evitadas, bem como 

milhares de árvores são preservadas. Confira o impacto do seu projeto:

922

Custo Previsto (Com Solar) 393.977,65R$                                      

R$ 0,00

R$ 200.000,00

R$ 400.000,00

R$ 600.000,00

R$ 800.000,00

R$ 1.000.000,00

R$ 1.200.000,00

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25

Anos

Retorno do Investimento

Custo COM Sistema Solar FV ACUMULADO Custo SEM Sistema Solar FV ACUMULADO



CONDIÇÕES GERAIS

PRAZO DE EXECUÇÃO

VALIDADE DA PROPOSTA

Esta proposta possui validade de 15 dias ou durante o mês vigente.

PREMISSAS DO ESTUDO
* Nos valores apresentados não estão inclusos custos com obras civis e reforços na rede elétrica do CLIENTE.

* Considerando a melhor angulação do sistema e livre de sombreamentos.

BARBARA RIOS

ENGENHEIRA DE ENERGIA - CREA 23236/D-DF

ACEITE DA PROPOSTA:

JOSE MARQUES ECOS TURISMO

DIRETOR CGR ENERGIA CLIENTE
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A equipe CGR preza pela qualidade e excelência em seus projetos, sempre em busca da máxima satisfação de nossos 

clientes. Em caso de quaisquer dúvidas, entre em contato conosco e não hesitaremos em lhe auxiliar e apresentar as 

melhores oportunidades de negócio.

*As condições apresentadas acima poderão sofrer alterações após o envio de informações mais detalhadas e visita técnica da equipe CGR 

Energia, a ser agendada.

As Obras serão concluídas em um prazo de até: 60 Dias contados à partir da emissão do parecer de acesso pela distribuidora.

* Ressalta-se ainda que as datas mencionadas acima podem estar sujeitas à alterações previamente informadas ao 

contratante, por razões que fujam do controle e responsabilidade da CGR Energia.

Selo Portal Solar

RESPONSÁVEL TÉCNICO :



MANUTENÇÃO (SERVIÇO OPCIONAL)

A CGR oferece serviços de manutenção e monitoramento remoto à um valor fixo de R$ 1,20 por painel, 

por mês. Sendo o valor mínimo de contrato de R$60,00.*

*Serviço disponível somente para a região do Distrito Federal, em breve outras localidades.

*Necessário que haja sinal de boa intensidade de internet no local do inversor.

DETALHAMENTO DA MANUTENÇÃO

Item Qtde.

1 Acompanhamento mensal da geração 1

2 Acompanhamento Consumo 1

3 Limpeza de painéis a cada 3 meses 1

4 Manutenção preventiva da caixa de disjuntores 1

5 Detecção da necessidade de troca de fusíveis 1

6 Detecção da necessidade de troca de DPS 1

7 Detecção da necessidade de troca de chaves seccionadoras 1

8 Envio de relatórios trimestrais de geração 1

9 Acompanhamento dos créditos junto à CEB 1

APRESENTAÇÃO APARELHO SMAPPEE (EQUIPAMENTO OPCIONAL)

A CGR Energia, emparceria com a Solarios Energia, distribuidor oficial do Smappee, lhe apresenta uma

solução de fácil instalação para tornar a sua casa um lugar mais eficiente e sustentável.

Saiba qual aparelho seu está ligado;

Saiba o consumo de seus aparelhos;

Deligue ou ligue remotamente;

Tenha o controle em suas mãos.
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4.000,00R$                                  

Valor do Equipamento (Opcional)

*Box Smappee de medição inteligente com 

TC's de 50A incluso.

*Se houver necessidade de TC's de maior 

amperagem, consultar nossos valores.

Pacote deManutenção (Opcional)

Descrição

Valor do Investimento Mensal 60,00R$                                       
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DcaCar csz a psCreóa ez msdat at tuat fsrzat ez msda a parme8

Nii Kaniti: Gestão Comunitária da Floresta: huppsrmt psqermy reducmisí Cy prsqidiíà vsCt Timbií prsvecm zaíaàezeím at Tell 
at creamiíà sr tuppsrmiíà tutmaiíaCle eímerpritet *lsT)izpacm lsààiíà, cacas aàrsfsretmry, prsducmisí sf ísí)mizCer fsretm 
prsducmt, emc858

DAualdade de G-nero zbapar bom toda a disbriminajão bontra mulIeres e raíariAas

Dlcaíãar a iàualdade de àVíers e ezpsderar msdat at zulberet e rapariàat8

Nii Kaniti: Gestão Comunitária da Floresta: 70E sf mbe vsCt creamed sr tuppsrmed are beld Cy Tszeí, Timb dsóeít sf Tszeí ií 
zaíaàezeím rslet Timbií relamed sràaíióamisít aíd cszzimmeet8

VrapalIo debente e bresbi,
mento ebon.mibo

Cresbimento ebon.mibo inblusico e sustentácel e trapalIo írodutico e diAno íara todos

Prszsqer s cretcizeíms ecsínzics tutmeímads, iíclutiqs e tutmeím1qel, s ezpreàs msmal e prsdumiqs e 
mraCalbs deceíme para msdst8

Nii Kaniti: Gestão Comunitária da Floresta: -bsutaídt sf cszzuíimy zezCert baqe receiqed mraiíiíà ms dame, iícludiíà 
TsrBtbspt fscuted sí Cutiíett zaíaàezeím, deqelspzeím sf tutmaiíaCle acmiqimiet, mecbíical tBillt, aíd laíd àsqeríaíce8

Cidades e Comunidades )us,
tentáceis

heduóir a nossa íeAada ebol.Aiba atrac-s do bonsumo sustentácel de pens e rebursos

-sríar at cidadet e st aàlszeradst buzaíst iíclutiqst, teàurst, retilieímet e tutmeím1qeit8

Nii Kaniti: Gestão Comunitária da Floresta: -be prsvecm bat tuppsrmed mbe creamisí sf tutmaiíaCle eímerpritet *lsT)izpacm 
lsààiíà, cacas aàrsfsretmry, prsducmisí sf ísí)mizCer fsretm prsducmt5 aíd tuppsrmt mbe értm iídiàeísut Fhá prsàraz ií mbe 
Tsrld8



zjão Climátiba zbjão blimátiba bolebtica em todo o mundo íara reduóir o a?uebimento Alopal

-szar zedidat uràeímet para cszCamer at almeraã:et cliz1micat e st teut izpacmst8

Nii Kaniti: Gestão Comunitária da Floresta: -be prsvecm bat aqsided sqer A80 zillisí msííet sf carCsí ezittisít ms dame8

8ida na terra êroteAer9 restaurar9 e íromocer a utilióajão sustentácel da terra

Prsmeàer, recuperar e prszsqer a umilióaãOs tutmeím1qel de ecsttitmezat merretmret, àerir de fsrza tut)
meím1qel at osretmat, cszCamer a determiécaãOs e parar e reqermer a deàradaãOs dst tslst, e parar a perda 
de Cisdiqertidade8

Nii Kaniti: Gestão Comunitária da Floresta: -be prsvecm prsvecmt 9AE,MMM becmaret sf mbreameíed raiífsretm8



Encontro  2023-01-05

Número de série  233-1999-121

Confirmação compensação de carbono

Emissões abordadas:

6.51 t
(3.25 t das emissões se compensam as travessias de
projetos selecionados por LATAM Corporate como parte de
seu programa de igualação de carbono.

Informação sobre os projectos

Nii Kaniti: Gestão Comunitária da Floresta, Peru

Em nome de

ECOS TURISMO LTDA ME
QE 24 Bloco A Loja, ,
Brasília , BR

Order name: December 2022

Description: Order with the footprint from December 2022

Status: Paid, pending retirement



Encontro  2023-07-19

Número de série  233-2114-317

Confirmação compensação de carbono

Emissões abordadas:

89.39 t
(44.69 t das emissões se compensam as travessias de
projetos selecionados por LATAM Corporate como parte de
seu programa de igualação de carbono.

Informação sobre os projectos

Nii Kaniti: Gestão Comunitária da Floresta, Peru

Em nome de

ECOS TURISMO LTDA ME
QE 24 Bloco A Loja, ,
Brasília , BR

Order name: January-June 2023

Description: Order with the footprint from January-June 2023

Status: Paid, pending retirement



Powered by

Certificate of Verified Carbon Unit (VCU) Retirement

Project Name

VCU Serial Number

Additional Certifications

Verra, in its capacity as administrator of the Verra Registry, does hereby certify that on 14 Mar 
2023, 18 Verified Carbon Units (VCUs) were retired on behalf of:

6893-357274634-357274651-VCU-042-MER-PE-14-1360-01072014-30062015-1

Forest Management to reduce deforestation and degradation in Shipibo Conibo and Cacataibo Indigenous communities of Ucayali region

ECOS TURISMO LTDA ME

CCB-Gold



Seamlessly measure, reduce, and manage 
your travel emissions with the CHOOOSE 
Climate App for SAP Concur
 
The CHOOOSE Climate app empowers measuring and reporting 
98�><+@/6�/73==398=M�+8.�>2/8�</.?-381M�</79@381M�9<�9H=/>>381�
to address them.

Travel emissions are automatically calculated based on the 
latest, industry standards. You can then search and select from 
-+<,98�</.?->398M�</79@+6M�+8.�9H=/>�=96?>398=�>9�</.?-/�C9?<�
footprint or address unavoidable emissions.

 • High-precision emissions calculations, automatically 
generated from your SAP Concur solutions travel data 
+==9-3+>/.�A3>2�G312>=M�29>/6=M�><+38=M�+8.�</8>+6�-+<=�,995/.L

 • $<+-5M�7+8+1/M�+8.�</:9<>�98�>2/�:/<09<7+8-/�90�C9?<�
corporate program through the live carbon emissions 
dashboard.

 • Access and select from vetted carbon solutions in the same 
centralised system in which you already manage travel and 
associated expenses.

The CHOOOSE Climate App

 • Easy to manage

 • Greater visibility into  
emissions management

 • Quality carbon solutions

 • Enabling corporate 
sustainability through existing 
SAP Concur solutions 

In partnership with:

 
Quick Reference | PUBLIC

Manage travel emissions with 
the CHOOOSE Climate App 
for SAP Concur
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Recibo de CHOOOSE AS
Número da fatura: 233-1123-101

Prazo de faturação: 2023.06.02 - 2023.06.02

Data de pagamento: 2023.06.03

Pago com: ****5566 3/2029

Valor total: 40.17 USD

CO2e total: 3.25 toneladas

Contagem de pedidos:1

Cliente: ECOS TURISMO LTDA ME
(221-176-12)


QE 24 Bloco A Loja

71060610 Brasília 

BR

Contacto: Ana Flávia Merheb

anaflavia@ecos.tur.br

Pedidos

Data ID Referência Categoria Impacto de CO2e Total

2023.01.05 231-1200-101 Flights 3.25 t 40.17 USD

Nome da empresa: CHOOOSE AS

Morada: Frøyas gate 15, 0273 Oslo, Norway

Número de IVA: 979501765 MVA (Foretaksregisteret), Número Comercial. 73839 6407, G.S.T./H.S.T.
No. 73839 6407 RT0001, Q.S.T. No. 12 2991 4568 TQ 0001

hey@chooose.today



Recibo de CHOOOSE AS
Número da fatura: 223-1088-107

Prazo de faturação: 2022.12.13 - 2022.12.16

Data de pagamento: 2022.12.17

Pago com: ****5566 3/2029

Valor total: 212.14 USD

CO2e total: 17.19 toneladas

Contagem de pedidos:1

Cliente: ECOS TURISMO LTDA ME
(221-176-12)


QE 24 Bloco A Loja

71060610 Brasília 

BR

Contacto: Ana Flávia Merheb

anaflavia@ecos.tur.br

Pedidos

Data ID Referência Categoria Impacto de CO2e Total

2022.12.12 221-1568-144 Flights 17.19 t 212.14 USD

Nome da empresa: CHOOOSE AS

Morada: Frøyas gate 15, 0273 Oslo, Norway

Número de IVA: 979501765 MVA (Foretaksregisteret), Número Comercial. 73839 6407, G.S.T./H.S.T.
No. 73839 6407 RT0001, Q.S.T. No. 12 2991 4568 TQ 0001

hey@chooose.today



ECOS TURISMO LTDA ME

QE 24 Bloco A Loja

71060610 Brasília

BRAZIL
CHOOOSE AS
Kristian Augusts gate 13
0164 Oslo, Norway
Foretaksregisteret:NO 979 501 765 MVA
Email: finance@chooose.today
www.chooose.today

INVOICE
Invoice no.: 2929

Invoice date: 2023-08-18

Cust. no.: 10466

 

Payment information

Due date: 2023-09-02

Bank account number: 1250.05.78392

Bank: DNB

IBAN number: NO1212500578392

SWIFT code: DNBANOKK

Order number: 1000217011
Order date: 2023-08-18

Business registration no.: 1

LATAM Corporate bill 233-1101-101 - 2023-08-18 - 2023-08-18

Regarding payments for Carbon Credits and/or SAF:
Please note that in the case of late payment we can not guarantee price and availability.

Description Count Unit price VAT Amount

Carbon Unit. Order 231-1803-223 - January-June 2023 - 44694 kg CO2 1 275.72 0.00 275.72

Payment amount USD  275.72



Empresa Amiga da Floresta
O Instituto Brasileiro de Florestas concede à ECOS Turismo o título de Empresa Amiga da Floresta, pelo 

fomento do plantio de 500 árvores nativas em 2016, responsáveis pela absorção de 70 toneladas de 
Gases do Efeito Estufa (GEE) e recuperação de 3.000 m² de área degradada. 

Londrina/PR, 12 de maio de 2016

Solano Martins Aquino
Diretor-Presidente do Instituto Brasileiro de Florestas



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quem Somos 
 
O Instituto Brasileiro de Florestas (IBF) 

atua no desenvolvimento do setor ambiental 
brasileiro, ajudando empresas e proprietários 
rurais na gestão e execução de projetos e 
programas socioambientais. Considerado hoje, a 
maior rede de fomento à produção de árvores 
nativas do Brasil, com produção anual superior a 
14 milhões de mudas, destinadas a projetos de 
restauração com fins conservacionistas. 

 
Atualmente o instituto desenvolve dois 

grandes projetos socioambientais envolvendo o 
plantio de árvores: O Programa Semear e o 
Programa Plante Árvore, responsáveis por gerar 
empregos e renda para as comunidades locais, 
povos indígenas e ribeirinhos. É também 
responsável pelo desenvolvimento de ações 
relacionadas ao apoio no processo de produção 
de mudas nativas por meio da implantação de 
viveiros florestais, através dos Programas Eco 
Parceiros e Viveiro Familiar. 

 
E ainda, como forma de validar ações de 

Compensação e neutralização de Gases do Efeito 
Estufa (GEE), o IBF emite o “Selo Plante Árvore”, 
que está em conformidade com a legislação 
ambiental vigente e de acordo com o modelo 
proposto pela Norma ISO 14020 para concessão 
de selos ambientais. 

 
Os trabalhos desenvolvidos estão 

alinhados com as diretrizes nas Nações Unidas, 
além de participar do United Nations Global 
Compact and the Caring for Climate Initiative. 

Missão 
Buscar alternativas para a conservação e 

restauração das florestas nativas. 
 
Visão 

Ser um centro de referência nacional e 
internacional em ações socioambientais para 
proteção das florestas nativas. 
 
Valores 

 Respeito ao Meio Ambiente; 
 Responsabilidade Socioambiental; 
 Cidadania; 
 Eficiência e Eficácia; 
 Ética e Transparência; 
 Rigor Científico; 
 5S. 

 
Estrutura 

O IBF possui escritório estratégico 
composto por uma equipe multidisciplinar, 
criativa e dinâmica, empenhada na busca de 
soluções com rapidez, focada em ideias 
inovadoras voltadas a soluções socioambientais. 
 
INSTITUTO BRASILEIRO DE FLORESTAS (IBF) 
CNPJ: 08331284/0001-00 
Insc. Estadual: 90.396.527-46 
E-mail: contato@ibflorestas.org.br 
Site: www.ibflorestas.org.br 
 
ESCRITÓRIO LONDRINA - PARANÁ 
Rua Paes Leme 568 - Vila Ipiranga 
CEP: 86010-622  
Londrina - Paraná - Brasil 
Fone: (43) 3324-7551 / (11) 4063-5206  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Programa Plante Árvore é uma ação 
do IBF, voltada à restauração florestal de mata 
nativa em áreas degradadas, dentro dos 
limites do bioma Mata Atlântica e Cerrado.  O 
programa consiste no cadastro de 
proprietários rurais que tenham em suas 
propriedades áreas a serem restauradas ou 
áreas de mata ciliar que devem ser refeitas. 

Dessa forma, realiza-se a convergência 
entre empresas que tenham interesse ou 
necessidade de fomentar o plantio de árvores 
nativas, financiando-as, e proprietários rurais 
cadastrados que tenham demanda de 
restauração, sendo estes os responsáveis pela 
realização do plantio. A adesão ao programa se 
dá de forma voluntária por ambas as partes. 

O IBF se encarrega da coleta das 
sementes, cultivo das mudas e escolha da área 
para o plantio,  e  ainda  se  compromete  em  

oferecer toda a orientação necessária para o 
preparo do solo, plantio e manutenção das 
árvores durante o período de dois anos, e 
monitoramento por cinco anos.  

O restauro florestal é projetado 
levando-se em conta critérios de máxima 
diversidade de espécies e respeitando as 
características do ecossistema local. Sempre é 
plantado um mix de diferentes espécies 
nativas, respeitando critérios da dinâmica de 
sucessão ecológica e condições específicas do 
local escolhido, visando restaurar a vegetação 
nativa da área ao mais próximo possível de sua 
condição original. 

O cliente recebe então uma floresta 
plantada, com manutenção regular até seu 
pleno desenvolvimento, e que pode ser 
também monitorada através dos relatórios e 
visitas agendadas.  

Visão 

Formulado com o intuito de promover 
a realização de projetos voluntários de 
reflorestamento para compensação de 
emissões de gases de efeito estufa, o 
programa Plante Árvore tem por objetivo não 
só remover e estocar carbono da atmosfera 
por meio dos restauros, mas agregar valores 
que ampliem a qualidade ambiental de 
paisagens rurais, maximizando benefícios para 
a biodiversidade, recursos hídricos e 
conservação do solo. 

Objetivos 

• Recuperar trechos de mata degradados através do plantio de espécies 
florestais nativas em áreas de preservação permanente (APP), reservas 
legais (RL) e fragmentos de matas; 

• Maximizar a biodiversidade das áreas restauradas por meio da criação de 
corredores ecológicos ao longo da floresta; 

• Melhorar a capacidade hídrica dos rios e nascentes, controlando a erosão 
do solo e reduzindo o assoreamento dos rios; 

• Auxiliar produtores rurais no restauro florestal de suas áreas, 
contribuindo para a regularização da propriedade junto ao órgão 
licenciador estadual e a averbação junto ao registro de imóveis 
competente; 

• Auxiliar pessoas físicas e jurídicas na realização de projetos voluntários de 
reflorestamento na compensação de emissões de gases de efeito estufa; 

• Certificar essas ações através da concessão do Selo Plante Árvore e 
Certificado de Empresa Amiga da Floresta (indica quantidade de mudas, 
área restaurada e GEE compensado), atribuindo uma imagem positiva às 
empresas junto à sociedade, fornecedores, funcionários e ao mercado. 

Etapas 

1) Cadastro de proprietários rurais que 
tenham em suas propriedades áreas a 
serem restauradas; 

2) Atendimento às empresas financiadoras 
interessadas em patrocinar ações voltadas 
ao restauro ambiental e/ou neutralização 
de emissões de CO2 originadas a partir de 
processos, produtos, serviços ou eventos; 

3) Convergência dos interesses por meio do 
suporte do IBF através do Programa Plante 
Árvore. 

 



   

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Certificação – Selo Plante Árvore 

Atento a essas tendências ambientais, 
o IBF desenvolveu o Selo Plante Árvore, que 
está em conformidade com a legislação 
ambiental vigente e de acordo com o modelo 
proposto pela NBR ISO 14020:2002 para 
concessão de selos ambientais. 

O selo garante que o produto, empresa 
ou evento certificado compensou ou 
neutralizou emissões de Gases do Efeito Estufa 
- GEE - através do plantio de árvores nativas do 
Brasil. A cessão do selo é por 2 anos. 

Para maiores informações acesse: 
www.plantearvore.com.br 

 

 
 

TABELA DE INVESTIMENTO 

QUANTIDADE DE 
ÁRVORES 

CUSTO UNITÁRIO 

1 - 249 R$ 50,00 (cinquenta reais) 

250 – 999 R$ 20,00 (vinte reais) 

1.000 – 9.999 R$ 10,00 (dez reais) 

Acima de 10.000 R$ 5,00 (cinco reais) 

 

Investimento 

Os plantios são realizados no 
primeiro período de chuva após a parceria 
ser formalizada. 

O selo Plante Árvore e o certificado 
de Empresa Amiga da Floresta são 
disponibilizados às empresas que 
realizarem o plantio de, no mínimo, 250 
mudas. 

O valor por árvore plantada varia 
de acordo com a quantidade de mudas, 
conforme tabela ao lado. 

Locais de Plantio 

 Região que compõe o Sistema 
Cantareira; 

 Região de Presidente Prudente/SP; 

 O IBF possui banco de áreas 
cadastradas em outras regiões do 
Brasil. 

 

Gases do Efeito Estufa x Quantidade de 
Árvores 

Para neutralizar 1 tonelada de GEE, 
faz-se necessário o plantio de 7,1 árvores, 
que realizarão a compensação em  um 
período de 20 anos. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRINCIPAIS PARCEIROS 

 
 

 

 

   

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATÓRIO DE MONITORAMENTO DE 
FLORESTA 

 
 
 
 

  
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Londrina, Maio de 2016 
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INTRODUÇÃO 

A proposta de trabalho desenvolvida em 2015/2016 voltada a realização de 
compensação de emissões de CO2 por meio do plantio de árvores teve como 
objetivo contribuir para o meio ambiente com a recuperação de áreas degradadas, 
conservando a biodiversidade, protegendo os recursos hídricos e combatendo o 
aquecimento global. 

O processo de recuperação florestal da área destinada ao plantio de árvores 
da ECOS Turismo recebeu acompanhamento direto do Instituto Brasileiro de 
Florestas – IBF.   

Inicialmente foi feito um diagnóstico da área a ser recuperada por meio de 
avaliação qualitativa e quantitativa do local do plantio. Essa avaliação inicial ajudou a 
definir técnicas complementares que incrementarão o processo de regeneração e, 
além disso, permitirá acompanhar ao longo do tempo a evolução da vegetação na 
área e dos avanços socioambientais através de avaliações futuras. 

A avaliação e o monitoramento de áreas em processo de restauração 
abrangem aspectos mais amplos do que apenas a avaliação fisionômica exigida 
pelos órgãos ambientais competentes. Os indicadores de restauração avaliam não 
só a recuperação visual da paisagem, mas também a reconstrução dos processos 
ecológicos mantenedores da dinâmica vegetal, de forma que a área restaurada seja 
sustentável no tempo e cumpra seu papel de neutralizar e compensar as emissões 
de carbono, conservando a biodiversidade local.  

A auditoria dos técnicos do IBF buscou: 

1. Assegurar a metodologia de condução da regeneração natural; 

2. Assegurar o plantio total da área; 

3. Assegurar a comunidade de espécies nativas implantadas: riqueza, 
diversidade, cobertura, altura, mortalidade, presença de espécies 
exóticas e coerência fitogeográfica; 

4. Assegurar a regeneração natural arbórea: riqueza, diversidade e 
controle da cobertura de gramíneas invasoras. 

 

Este Relatório de Monitoramento da Floresta Plantada tem como objetivo 
apresentar informações relevantes aos agentes direta e indiretamente envolvidas, 
financiadores e parceiros.   Este programa é composto pelos seguintes relatórios: 

1. Relatório com Informações da Área a ser Recuperada; 

2. Relatório Técnico; 

3. Relatório Fotográfico. 
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RELATÓRIO COM INFORMAÇÕES DA ÁREA EM RECUPERAÇÃO 

 

Nome da propriedade: Fazenda São José 

Tamanho da área a ser reflorestada: 3.000 m² 

Quantidade de mudas: 500 

Tamanho total da propriedade: 213,55 hectares 

Endereço da propriedade: Fazenda São José no Bairro Cervinho 

Município: Sales / SP 

 

1.  CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA A SER RESTAURADA: 

A área (APP – Área de Preservação Permanente) em questão analisada que 
está em processo de Recuperação Vegetal na Fazenda São José, pertence ao 
município de Sales – SP, com uma área de 213,55 há (hectares), sendo os 
proprietários o Sr. Fabio de Biasi portador do R.G. nº 13.419.875 e CPF nº 
109.292.178-88 e a Sra. Eliana Graciano de Biasi, portadora do R.G. nº 14.721.866-
4 e C.P.F nº 121.586.978-90, está localizada sob as coordenadas 21º18’19.1”S e 
49º26’07.6”W possuindo topografia levemente ondulada.  

Atualmente a APP em recuperação encontra-se isolada, porém no passado 
era desenvolvida atividade de pecuária, hoje o entorno é caracterizado pela 
presença da cultura da cana-de-açúcar. Quanto as espécies exóticas existentes no 
local encontram-se algumas gramíneas: capim-brachiaria e capim-colonhão que 
estão sendo controladas no local através de roçada e capina (química e manual). 

 

 

Imagem 01: demonstrando o local em processo de recuperação vegetal na Fazenda São José. 

 

 

 

Área em Recuperação 
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2.  METODOLOGIA PARA RECUPERAÇÃO DA ÁREA 

2.1. Metodologia de Preparo da Área 

2.1.1. Cercamento e Aceiramento 
 

Antes da realização do preparo do solo, a área foi avaliada e a partir 
identificado qual processo necessário para que se isole e proteja o local que está em 
recuperação. Os itens que foram avaliados são a presença de animais (como a 
criação de gado), o trânsito de veículos nas proximidades (estradas e rodovias) e se 
existe alguma cultura de risco muito próxima.  

Após esta determinação do risco que poderá interferir na área, esta foi 
preparada e consequentemente já se inicia o processo de proteção através do 
aceiramento do local. 

Como no local não existe a presença de gado, optou-se por não construir o 
cercamento, assim mantendo os aceiros para proteção devido à cultura de risco 
(cana-de-açúcar) que margeia a área em recuperação. 

 

2.1.2. Preparo Do Solo 

A recuperação foi implantada em área que se encontrava abandonada e 
gravemente infestada por capim-colonião (Panicum maximum) e capim-brachiaria 
(Brachiaria sp.). E como se objetiva a eliminação destas plantas daninhas, foram 
utilizadas as seguintes operações: 

- Tombamento e gradeação: para eliminar as plantas invasoras e pequenas 
erosões. 

- Escarificação do Solo: para descompactar e aumentar a infiltração de água. 

- Sulcação das linhas de plantio: para facilitar a infiltração de água.  

A área foi preparada utilizando todas as formas de conservação do solo, 
diminuindo impacto das chuvas e erosão do terreno.  Tendo o solo preparado, após 
foi realizado a adição de calcário para corrigir a acidez do solo e fornecer Cálcio 
para as mudas, seguidamente à abertura de coroas de 0,60m de diâmetro no local 
de implantação das mudas (utilizando enxadas), após adicionar água nas coroas 
com o auxilio do trator com tanque para que seja realizada a descompactação de 
covas (0,5 x 0,5 m) e a mistura do adubo de plantio (100g/cova de NPK na 
formulação 6-30-24). A atividade de descompactação e mistura do adubo foi 
realizada através de enxadões. 
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2.2. Metodologia De Plantio 

 
2.2.1. Seleção Das Espécies Utilizadas 

 

As matas apresentam uma heterogeneidade florística elevada por 
ocuparem diferentes ambientes, a grande variação de fatores ecológicos resulta em 
uma vegetação arbórea ou arbustiva adaptada a tais variações. Via de regra, 
recomenda-se adotar os seguintes critérios básicos na seleção de espécies para 
recuperação de matas: 

 Utilizar no mínimo 80 espécies florestais nativas de ocorrência regional; 

 Plantio de no mínimo 40% de espécies zoocóricas nativas; 

 Utilização de no mínimo 5% de espécies nativas enquadrada em alguma 
categoria de ameaça; 

 A escolha de espécies de modo a contemplar o plantio dos dois grupos 
ecológicos, considere o limite máximo de 40% para qualquer dos grupos; 

 Indivíduos pertencentes ao mesmo grupo ecológico não ultrapasse 60% do 
total de indivíduos; 

 Nenhuma espécie pioneira exceda 10% do total de indivíduos; 

 Nenhuma espécie não pioneira ultrapasse o limite máximo de 5% do total; 

 10% das espécies implantadas, no máximo tenham menos de 6 indivíduos por 
hectare. 

 Respeitar a tolerância das espécies à umidade do solo, isto é, plantar espécies 
adaptadas a cada condição de umidade do solo.  

Na escolha de espécies a serem plantadas é imprescindível levar em 
consideração a variação de umidade do solo nas margens dos cursos d' água. Para 
as áreas permanentemente encharcadas, recomendam-se espécies adaptadas a 
estes ambientes, como aquelas típicas de florestas de brejo. Para os diques, são 
indicadas espécies com capacidade de sobrevivência em condições de inundações 
temporárias. Já para as áreas livres de inundação, como as mais altas do terreno e 
as marginais ao curso d'água, porém compondo barrancos elevados, recomendam-
se espécies adaptadas a solos bem drenados.  

A escolha de espécies nativas regionais é importante porque tais espécies 
já estão adaptadas às condições ecológicas locais.  Além disso, no planejamento da 
recuperação deve-se considerar também a relação da vegetação com a fauna, que 
atuará como dispersora de sementes, assim contribuindo com a própria regeneração 
natural. Espécies regionais, com frutos comestíveis pela fauna, ajudarão a recuperar 
as funções ecológicas da floresta, inclusive na alimentação de peixes.  

Recomenda-se utilizar um grande número de espécies para gerar 
diversidade florística, imitando assim uma floresta natural. Florestas com maior 
diversidade apresentam maior capacidade de recuperação de possíveis distúrbios, 
melhores ciclagem de nutrientes, maior atratividade à fauna, maior proteção ao solo 
de processos erosivos e maior resistência a pragas e doenças.  
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Em áreas próximas a outras florestas nativas, e quando não se tem 
disponibilidade de mudas de muitas espécies, plantios mais homogêneos podem ser 
realizados. Nestas situações, deve ocorrer um enriquecimento natural da área 
recuperada, pela entrada de sementes vindas das florestas próximas. Entretanto, 
salienta-se que o aumento da diversidade nestes plantios homogêneos tende a ser 
muito lento, podendo ser necessários posteriores plantios de enriquecimento ou até 
a introdução de sementes. A combinação de espécies de diferentes grupos 
ecológicos ou categorias sucessionais é extremamente importante nos projetos de 
recuperação. As florestas são formadas através do processo denominado de 
sucessão secundária, onde grupos de espécies adaptadas a condições de maior 
luminosidade colonizam as áreas abertas, e crescem rapidamente, fornecendo o 
sombreamento necessário para o estabelecimento de espécies mais tardias na 
sucessão. Para facilitar o entendimento das exigências das espécies quanto aos 
níveis de luz, adotaram-se apenas dois grupos: pioneiras e não-pioneiras. O grupo 
das pioneiras é representado por espécies pioneiras e secundárias iniciais, que 
devem ser plantadas de maneira a fornecer sombra para as espécies não pioneiras, 
ou seja, as secundárias tardias e as clímax.  

Na próxima tabela são apresentadas as espécies nativas utilizadas no 
plantio para recuperação vegetal. 
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TABELA 01: Lista das Espécies Florestais Nativas utilizadas no plantio. 
 

Nome Popular Nome Científico 

Angico Anadenanthera colubrina 

Araça Psidium cattleyanum 

Aroeira-pimenteira Schinus terebinthifolia 

Aroeira-salsa Schinus molle 

Aroeira-verdadeira Myracrodruon urundeuva 

Canafístula Peltophorum dubium 

Caroba Jacaranda macrantha 

Cedro-rosa Cedrela Fissilis 

Cereja-do-rio-grande Eugenia involucrata 

Dedaleiro Lafoensia pacari 

Farinha-seca Albizia niopoides 

Figueira Ficus guaranitica 

Goiaba-vermelha Psidium guajava 

Guapuruvu Schizolobium parahyba 

Guarucaia Parapiptadenia rigida 

ingá-mirim Handroanthus chrysotrichus 

Ipe-amarelo Handroanthus chrysotrichus 

Ipe-rosa Aspidosperma polyneuron 

Ipe-Roxo Handroanthus impetiginosus  

Jacarandá-paulista Dalbergia nigra 

Maricá-de-espinho Mimosa bimucronata  

Monguba Pachira aquatica  

Mutambo Guazuma ulmifolia 

Paineira-rosa Ceiba speciosa 

Pata-de-vaca Bauhinia forficata 

Pau-formiga Triplaris brasiliana 

Pau-viola Citharexlum myrianthum 

Peroba-rosa Aspidosperma polyneuron 

Pitanga Eugenia uniflora 

Saguaraji Colubrina glandulosa 

Tamboril Enterolobium contortisiliquum 
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2.2.2. Distribuição E Espaçamento Das Mudas 

 

As mudas foram plantadas de maneira heterogenias, intercalando-as 
dependendo da sua sucessão ecológica, pioneira, secundária e clímax. O 
espaçamento utilizado no plantio foi de 2 metros entre plantas e 3 metros entre 
linhas. 

    
 
 
 
      PIONEIRA 
 
 
 
     SECUNDÁRIA 
 

 
 
     CLÍMAX 
 

 
 
 

 

 

Imagem 02: demonstração do esquema de distribuição das espécies em relação à sucessão 
ecológica. 
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2.3. Controle De Formigas Cortadeiras e Cupins 

 

A identificação e o monitoramento tanto de Formigas como Cupins foram 
realizadas antes da implantação das mudas e durante ao longo do tempo do 
processo de recuperação. 

O combate constitui-se de manutenção rotineiras, feita com iscas granulada 
a base de Sulfuramida para Formigas Cortadeiras e produtos a base de Fipronil para 
combates a Cupins, ambos são utilizados nas dosagens e modo de aplicação 
recomendada pelos fabricantes. 

 

2.4. Legislações Atendidas 

 

 LEI Nº 12.651, DE 25 DE MAIO DE 2012: Dispõe sobre a proteção da 
vegetação nativa; altera as Leis nos 6.938, de 31 de agosto de 1981, 9.393, de 19 
de dezembro de 1996, e 11.428, de 22 de dezembro de 2006; revoga as Leis nos 
4.771, de 15 de setembro de 1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989, e a Medida 
Provisória no 2.166-67, de 24 de agosto de 2001; e dá outras providências. 

“Art. 1ºA. Esta Lei estabelece normas gerais sobre a proteção da vegetação, áreas 

de Preservação Permanente e as áreas de Reserva Legal; a exploração florestal, o 
suprimento de matéria-prima florestal, o controle da origem dos produtos florestais, o 
controle e prevenção dos incêndios florestais, e prevê instrumentos econômicos e 
financeiros para o alcance de seus objetivos. (Incluído pela Lei nº 12.727, de 2012).” 

 

 LEI Nº 12.727, DE 18 DE OUTUBRO DE 2012: Altera a Lei no 12.651, de 25 
de maio de 2012, que dispõe sobre a proteção da vegetação nativa; altera as Leis 
nos 6.938, de 31 de agosto de 1981, 9.393, de 19 de dezembro de 1996, e 11.428, 
de 22 de dezembro de 2006; e revoga as Leis nos 4.771, de 15 de setembro de 
1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989, a Medida Provisória no 2.166-67, de 24 de 
agosto de 2001, o item 22 do inciso II do art. 167 da Lei no 6.015, de 31 de 
dezembro de 1973, e o § 2o do art. 4o da Lei no 12.651, de 25 de maio de 2012. 

“Art. 1ºA. Esta Lei estabelece normas gerais sobre a proteção da vegetação, áreas 
de Preservação Permanente e as áreas de Reserva Legal; a exploração florestal, o 
suprimento de matéria-prima florestal, o controle da origem dos produtos florestais e 
o controle e prevenção dos incêndios florestais, e prevê instrumentos econômicos e 
financeiros para o alcance de seus objetivos.” 

 

 RESOLUÇÃO SMA – 32, DE 03 DE ABRIL DE 2014: Fixa a orientação para o 
reflorestamento heterogêneo de áreas degradadas e dá providências correlatas. 
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Cronogramas 

 

Seguindo todas as metodologias e recomendações citadas neste Relatório 
de Recuperação Vegetal, os proprietários se comprometem a realizar todas as 
medidas cabíveis para recuperar o local na Fazenda São José. 

CRONOGRAMA - PERÍODO DE 2016 a 2017 

ATIVIDADES  MÊS 

4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 

Combate e monitoramento de formigas e cupins X X X X X X X X X X X X 

Irrigação X X X X X X X X X X X X 

Controle de espécies invasoras (ex. Brachiaria)   X    X    X   

Replantio   X    X    X   

Adubação   X    X    X   
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1. RELATÓRIO TÉCNICO 

Vistoria 

Proprietário Fabio de Biasi 

Propriedade Fazenda São José  

Manutenção 24 meses 

Fornecedor de mudas Instituto Brasileiro de Florestas  

Lote de mudas 500 mudas nativas diversas 

Cidade/KM - Origem Apucarana – PR 

Plantio: 02/2016 

Data:  05/2016 

  
Itens a avaliar Observações 

Situação 

Bom Médio Regular 

Isolamento da área   x  
 Conservação do solo   x  
 Declividade do solo    x 
 Espaçamento 2x3   
 Controle de cupins   x  
 Controle de formigas   x  
 Pegamento   x  
 Capinas   x  
 Aceiros   x  
 Desrama    x 
 Doenças   x  
 Regeneração   x  
 Fauna    x 
 Número de fotos   06 
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2. Imagens Atuais da Área em Recuperação 

 

 
Imagem 01: demonstrando a atual situação da área e recuperação na Fazenda São José. 
 
 

 
Imagem 02: demonstrando a atual situação da área e recuperação na Fazenda São José. 
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Imagem 03: demonstrando a atual situação da área e recuperação na Fazenda São José. 
 
 

 
Imagem 04: demonstrando a atual situação da área e recuperação na Fazenda São José. 
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Imagem 05: demonstrando a atual situação das mudas utilizadas na área em recuperação na 
Fazenda São José. 
 

 
Imagem 06: demonstrando a atual situação das mudas utilizadas na área em recuperação na 
Fazenda São José. 
 
 
 



Empresa Amiga da Floresta
O Instituto Brasileiro de Florestas concede à ECOS Turismo o título de Empresa Amiga da Floresta, pelo 

fomento do plantio de 500 árvores nativas em 2016, responsáveis pela absorção de 70 toneladas de 
Gases do Efeito Estufa (GEE) e recuperação de 3.000 m² de área degradada. 

Londrina/PR, 12 de maio de 2016

Solano Martins Aquino
Diretor-Presidente do Instituto Brasileiro de Florestas



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quem Somos 
 
O Instituto Brasileiro de Florestas (IBF) 

atua no desenvolvimento do setor ambiental 
brasileiro, ajudando empresas e proprietários 
rurais na gestão e execução de projetos e 
programas socioambientais. Considerado hoje, a 
maior rede de fomento à produção de árvores 
nativas do Brasil, com produção anual superior a 
14 milhões de mudas, destinadas a projetos de 
restauração com fins conservacionistas. 

 
Atualmente o instituto desenvolve dois 

grandes projetos socioambientais envolvendo o 
plantio de árvores: O Programa Semear e o 
Programa Plante Árvore, responsáveis por gerar 
empregos e renda para as comunidades locais, 
povos indígenas e ribeirinhos. É também 
responsável pelo desenvolvimento de ações 
relacionadas ao apoio no processo de produção 
de mudas nativas por meio da implantação de 
viveiros florestais, através dos Programas Eco 
Parceiros e Viveiro Familiar. 

 
E ainda, como forma de validar ações de 

Compensação e neutralização de Gases do Efeito 
Estufa (GEE), o IBF emite o “Selo Plante Árvore”, 
que está em conformidade com a legislação 
ambiental vigente e de acordo com o modelo 
proposto pela Norma ISO 14020 para concessão 
de selos ambientais. 

 
Os trabalhos desenvolvidos estão 

alinhados com as diretrizes nas Nações Unidas, 
além de participar do United Nations Global 
Compact and the Caring for Climate Initiative. 

Missão 
Buscar alternativas para a conservação e 

restauração das florestas nativas. 
 
Visão 

Ser um centro de referência nacional e 
internacional em ações socioambientais para 
proteção das florestas nativas. 
 
Valores 

 Respeito ao Meio Ambiente; 
 Responsabilidade Socioambiental; 
 Cidadania; 
 Eficiência e Eficácia; 
 Ética e Transparência; 
 Rigor Científico; 
 5S. 

 
Estrutura 

O IBF possui escritório estratégico 
composto por uma equipe multidisciplinar, 
criativa e dinâmica, empenhada na busca de 
soluções com rapidez, focada em ideias 
inovadoras voltadas a soluções socioambientais. 
 
INSTITUTO BRASILEIRO DE FLORESTAS (IBF) 
CNPJ: 08331284/0001-00 
Insc. Estadual: 90.396.527-46 
E-mail: contato@ibflorestas.org.br 
Site: www.ibflorestas.org.br 
 
ESCRITÓRIO LONDRINA - PARANÁ 
Rua Paes Leme 568 - Vila Ipiranga 
CEP: 86010-622  
Londrina - Paraná - Brasil 
Fone: (43) 3324-7551 / (11) 4063-5206  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Programa Plante Árvore é uma ação 
do IBF, voltada à restauração florestal de mata 
nativa em áreas degradadas, dentro dos 
limites do bioma Mata Atlântica e Cerrado.  O 
programa consiste no cadastro de 
proprietários rurais que tenham em suas 
propriedades áreas a serem restauradas ou 
áreas de mata ciliar que devem ser refeitas. 

Dessa forma, realiza-se a convergência 
entre empresas que tenham interesse ou 
necessidade de fomentar o plantio de árvores 
nativas, financiando-as, e proprietários rurais 
cadastrados que tenham demanda de 
restauração, sendo estes os responsáveis pela 
realização do plantio. A adesão ao programa se 
dá de forma voluntária por ambas as partes. 

O IBF se encarrega da coleta das 
sementes, cultivo das mudas e escolha da área 
para o plantio,  e  ainda  se  compromete  em  

oferecer toda a orientação necessária para o 
preparo do solo, plantio e manutenção das 
árvores durante o período de dois anos, e 
monitoramento por cinco anos.  

O restauro florestal é projetado 
levando-se em conta critérios de máxima 
diversidade de espécies e respeitando as 
características do ecossistema local. Sempre é 
plantado um mix de diferentes espécies 
nativas, respeitando critérios da dinâmica de 
sucessão ecológica e condições específicas do 
local escolhido, visando restaurar a vegetação 
nativa da área ao mais próximo possível de sua 
condição original. 

O cliente recebe então uma floresta 
plantada, com manutenção regular até seu 
pleno desenvolvimento, e que pode ser 
também monitorada através dos relatórios e 
visitas agendadas.  

Visão 

Formulado com o intuito de promover 
a realização de projetos voluntários de 
reflorestamento para compensação de 
emissões de gases de efeito estufa, o 
programa Plante Árvore tem por objetivo não 
só remover e estocar carbono da atmosfera 
por meio dos restauros, mas agregar valores 
que ampliem a qualidade ambiental de 
paisagens rurais, maximizando benefícios para 
a biodiversidade, recursos hídricos e 
conservação do solo. 

Objetivos 

• Recuperar trechos de mata degradados através do plantio de espécies 
florestais nativas em áreas de preservação permanente (APP), reservas 
legais (RL) e fragmentos de matas; 

• Maximizar a biodiversidade das áreas restauradas por meio da criação de 
corredores ecológicos ao longo da floresta; 

• Melhorar a capacidade hídrica dos rios e nascentes, controlando a erosão 
do solo e reduzindo o assoreamento dos rios; 

• Auxiliar produtores rurais no restauro florestal de suas áreas, 
contribuindo para a regularização da propriedade junto ao órgão 
licenciador estadual e a averbação junto ao registro de imóveis 
competente; 

• Auxiliar pessoas físicas e jurídicas na realização de projetos voluntários de 
reflorestamento na compensação de emissões de gases de efeito estufa; 

• Certificar essas ações através da concessão do Selo Plante Árvore e 
Certificado de Empresa Amiga da Floresta (indica quantidade de mudas, 
área restaurada e GEE compensado), atribuindo uma imagem positiva às 
empresas junto à sociedade, fornecedores, funcionários e ao mercado. 

Etapas 

1) Cadastro de proprietários rurais que 
tenham em suas propriedades áreas a 
serem restauradas; 

2) Atendimento às empresas financiadoras 
interessadas em patrocinar ações voltadas 
ao restauro ambiental e/ou neutralização 
de emissões de CO2 originadas a partir de 
processos, produtos, serviços ou eventos; 

3) Convergência dos interesses por meio do 
suporte do IBF através do Programa Plante 
Árvore. 

 



   

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Certificação – Selo Plante Árvore 

Atento a essas tendências ambientais, 
o IBF desenvolveu o Selo Plante Árvore, que 
está em conformidade com a legislação 
ambiental vigente e de acordo com o modelo 
proposto pela NBR ISO 14020:2002 para 
concessão de selos ambientais. 

O selo garante que o produto, empresa 
ou evento certificado compensou ou 
neutralizou emissões de Gases do Efeito Estufa 
- GEE - através do plantio de árvores nativas do 
Brasil. A cessão do selo é por 2 anos. 

Para maiores informações acesse: 
www.plantearvore.com.br 

 

 
 

TABELA DE INVESTIMENTO 

QUANTIDADE DE 
ÁRVORES 

CUSTO UNITÁRIO 

1 - 249 R$ 50,00 (cinquenta reais) 

250 – 999 R$ 20,00 (vinte reais) 

1.000 – 9.999 R$ 10,00 (dez reais) 

Acima de 10.000 R$ 5,00 (cinco reais) 

 

Investimento 

Os plantios são realizados no 
primeiro período de chuva após a parceria 
ser formalizada. 

O selo Plante Árvore e o certificado 
de Empresa Amiga da Floresta são 
disponibilizados às empresas que 
realizarem o plantio de, no mínimo, 250 
mudas. 

O valor por árvore plantada varia 
de acordo com a quantidade de mudas, 
conforme tabela ao lado. 

Locais de Plantio 

 Região que compõe o Sistema 
Cantareira; 

 Região de Presidente Prudente/SP; 

 O IBF possui banco de áreas 
cadastradas em outras regiões do 
Brasil. 

 

Gases do Efeito Estufa x Quantidade de 
Árvores 

Para neutralizar 1 tonelada de GEE, 
faz-se necessário o plantio de 7,1 árvores, 
que realizarão a compensação em  um 
período de 20 anos. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRINCIPAIS PARCEIROS 
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INTRODUÇÃO 

A proposta de trabalho desenvolvida em 2015/2016 voltada a realização de 
compensação de emissões de CO2 por meio do plantio de árvores teve como 
objetivo contribuir para o meio ambiente com a recuperação de áreas degradadas, 
conservando a biodiversidade, protegendo os recursos hídricos e combatendo o 
aquecimento global. 

O processo de recuperação florestal da área destinada ao plantio de árvores 
da ECOS Turismo recebeu acompanhamento direto do Instituto Brasileiro de 
Florestas – IBF.   

Inicialmente foi feito um diagnóstico da área a ser recuperada por meio de 
avaliação qualitativa e quantitativa do local do plantio. Essa avaliação inicial ajudou a 
definir técnicas complementares que incrementarão o processo de regeneração e, 
além disso, permitirá acompanhar ao longo do tempo a evolução da vegetação na 
área e dos avanços socioambientais através de avaliações futuras. 

A avaliação e o monitoramento de áreas em processo de restauração 
abrangem aspectos mais amplos do que apenas a avaliação fisionômica exigida 
pelos órgãos ambientais competentes. Os indicadores de restauração avaliam não 
só a recuperação visual da paisagem, mas também a reconstrução dos processos 
ecológicos mantenedores da dinâmica vegetal, de forma que a área restaurada seja 
sustentável no tempo e cumpra seu papel de neutralizar e compensar as emissões 
de carbono, conservando a biodiversidade local.  

A auditoria dos técnicos do IBF buscou: 

1. Assegurar a metodologia de condução da regeneração natural; 

2. Assegurar o plantio total da área; 

3. Assegurar a comunidade de espécies nativas implantadas: riqueza, 
diversidade, cobertura, altura, mortalidade, presença de espécies 
exóticas e coerência fitogeográfica; 

4. Assegurar a regeneração natural arbórea: riqueza, diversidade e 
controle da cobertura de gramíneas invasoras. 

 

Este Relatório de Monitoramento da Floresta Plantada tem como objetivo 
apresentar informações relevantes aos agentes direta e indiretamente envolvidas, 
financiadores e parceiros.   Este programa é composto pelos seguintes relatórios: 

1. Relatório com Informações da Área a ser Recuperada; 

2. Relatório Técnico; 

3. Relatório Fotográfico. 
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RELATÓRIO COM INFORMAÇÕES DA ÁREA EM RECUPERAÇÃO 

 

Nome da propriedade: Fazenda São José 

Tamanho da área a ser reflorestada: 3.000 m² 

Quantidade de mudas: 500 

Tamanho total da propriedade: 213,55 hectares 

Endereço da propriedade: Fazenda São José no Bairro Cervinho 

Município: Sales / SP 

 

1.  CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA A SER RESTAURADA: 

A área (APP – Área de Preservação Permanente) em questão analisada que 
está em processo de Recuperação Vegetal na Fazenda São José, pertence ao 
município de Sales – SP, com uma área de 213,55 há (hectares), sendo os 
proprietários o Sr. Fabio de Biasi portador do R.G. nº 13.419.875 e CPF nº 
109.292.178-88 e a Sra. Eliana Graciano de Biasi, portadora do R.G. nº 14.721.866-
4 e C.P.F nº 121.586.978-90, está localizada sob as coordenadas 21º18’19.1”S e 
49º26’07.6”W possuindo topografia levemente ondulada.  

Atualmente a APP em recuperação encontra-se isolada, porém no passado 
era desenvolvida atividade de pecuária, hoje o entorno é caracterizado pela 
presença da cultura da cana-de-açúcar. Quanto as espécies exóticas existentes no 
local encontram-se algumas gramíneas: capim-brachiaria e capim-colonhão que 
estão sendo controladas no local através de roçada e capina (química e manual). 

 

 

Imagem 01: demonstrando o local em processo de recuperação vegetal na Fazenda São José. 

 

 

 

Área em Recuperação 
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2.  METODOLOGIA PARA RECUPERAÇÃO DA ÁREA 

2.1. Metodologia de Preparo da Área 

2.1.1. Cercamento e Aceiramento 
 

Antes da realização do preparo do solo, a área foi avaliada e a partir 
identificado qual processo necessário para que se isole e proteja o local que está em 
recuperação. Os itens que foram avaliados são a presença de animais (como a 
criação de gado), o trânsito de veículos nas proximidades (estradas e rodovias) e se 
existe alguma cultura de risco muito próxima.  

Após esta determinação do risco que poderá interferir na área, esta foi 
preparada e consequentemente já se inicia o processo de proteção através do 
aceiramento do local. 

Como no local não existe a presença de gado, optou-se por não construir o 
cercamento, assim mantendo os aceiros para proteção devido à cultura de risco 
(cana-de-açúcar) que margeia a área em recuperação. 

 

2.1.2. Preparo Do Solo 

A recuperação foi implantada em área que se encontrava abandonada e 
gravemente infestada por capim-colonião (Panicum maximum) e capim-brachiaria 
(Brachiaria sp.). E como se objetiva a eliminação destas plantas daninhas, foram 
utilizadas as seguintes operações: 

- Tombamento e gradeação: para eliminar as plantas invasoras e pequenas 
erosões. 

- Escarificação do Solo: para descompactar e aumentar a infiltração de água. 

- Sulcação das linhas de plantio: para facilitar a infiltração de água.  

A área foi preparada utilizando todas as formas de conservação do solo, 
diminuindo impacto das chuvas e erosão do terreno.  Tendo o solo preparado, após 
foi realizado a adição de calcário para corrigir a acidez do solo e fornecer Cálcio 
para as mudas, seguidamente à abertura de coroas de 0,60m de diâmetro no local 
de implantação das mudas (utilizando enxadas), após adicionar água nas coroas 
com o auxilio do trator com tanque para que seja realizada a descompactação de 
covas (0,5 x 0,5 m) e a mistura do adubo de plantio (100g/cova de NPK na 
formulação 6-30-24). A atividade de descompactação e mistura do adubo foi 
realizada através de enxadões. 
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2.2. Metodologia De Plantio 

 
2.2.1. Seleção Das Espécies Utilizadas 

 

As matas apresentam uma heterogeneidade florística elevada por 
ocuparem diferentes ambientes, a grande variação de fatores ecológicos resulta em 
uma vegetação arbórea ou arbustiva adaptada a tais variações. Via de regra, 
recomenda-se adotar os seguintes critérios básicos na seleção de espécies para 
recuperação de matas: 

 Utilizar no mínimo 80 espécies florestais nativas de ocorrência regional; 

 Plantio de no mínimo 40% de espécies zoocóricas nativas; 

 Utilização de no mínimo 5% de espécies nativas enquadrada em alguma 
categoria de ameaça; 

 A escolha de espécies de modo a contemplar o plantio dos dois grupos 
ecológicos, considere o limite máximo de 40% para qualquer dos grupos; 

 Indivíduos pertencentes ao mesmo grupo ecológico não ultrapasse 60% do 
total de indivíduos; 

 Nenhuma espécie pioneira exceda 10% do total de indivíduos; 

 Nenhuma espécie não pioneira ultrapasse o limite máximo de 5% do total; 

 10% das espécies implantadas, no máximo tenham menos de 6 indivíduos por 
hectare. 

 Respeitar a tolerância das espécies à umidade do solo, isto é, plantar espécies 
adaptadas a cada condição de umidade do solo.  

Na escolha de espécies a serem plantadas é imprescindível levar em 
consideração a variação de umidade do solo nas margens dos cursos d' água. Para 
as áreas permanentemente encharcadas, recomendam-se espécies adaptadas a 
estes ambientes, como aquelas típicas de florestas de brejo. Para os diques, são 
indicadas espécies com capacidade de sobrevivência em condições de inundações 
temporárias. Já para as áreas livres de inundação, como as mais altas do terreno e 
as marginais ao curso d'água, porém compondo barrancos elevados, recomendam-
se espécies adaptadas a solos bem drenados.  

A escolha de espécies nativas regionais é importante porque tais espécies 
já estão adaptadas às condições ecológicas locais.  Além disso, no planejamento da 
recuperação deve-se considerar também a relação da vegetação com a fauna, que 
atuará como dispersora de sementes, assim contribuindo com a própria regeneração 
natural. Espécies regionais, com frutos comestíveis pela fauna, ajudarão a recuperar 
as funções ecológicas da floresta, inclusive na alimentação de peixes.  

Recomenda-se utilizar um grande número de espécies para gerar 
diversidade florística, imitando assim uma floresta natural. Florestas com maior 
diversidade apresentam maior capacidade de recuperação de possíveis distúrbios, 
melhores ciclagem de nutrientes, maior atratividade à fauna, maior proteção ao solo 
de processos erosivos e maior resistência a pragas e doenças.  
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Em áreas próximas a outras florestas nativas, e quando não se tem 
disponibilidade de mudas de muitas espécies, plantios mais homogêneos podem ser 
realizados. Nestas situações, deve ocorrer um enriquecimento natural da área 
recuperada, pela entrada de sementes vindas das florestas próximas. Entretanto, 
salienta-se que o aumento da diversidade nestes plantios homogêneos tende a ser 
muito lento, podendo ser necessários posteriores plantios de enriquecimento ou até 
a introdução de sementes. A combinação de espécies de diferentes grupos 
ecológicos ou categorias sucessionais é extremamente importante nos projetos de 
recuperação. As florestas são formadas através do processo denominado de 
sucessão secundária, onde grupos de espécies adaptadas a condições de maior 
luminosidade colonizam as áreas abertas, e crescem rapidamente, fornecendo o 
sombreamento necessário para o estabelecimento de espécies mais tardias na 
sucessão. Para facilitar o entendimento das exigências das espécies quanto aos 
níveis de luz, adotaram-se apenas dois grupos: pioneiras e não-pioneiras. O grupo 
das pioneiras é representado por espécies pioneiras e secundárias iniciais, que 
devem ser plantadas de maneira a fornecer sombra para as espécies não pioneiras, 
ou seja, as secundárias tardias e as clímax.  

Na próxima tabela são apresentadas as espécies nativas utilizadas no 
plantio para recuperação vegetal. 
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TABELA 01: Lista das Espécies Florestais Nativas utilizadas no plantio. 
 

Nome Popular Nome Científico 

Angico Anadenanthera colubrina 

Araça Psidium cattleyanum 

Aroeira-pimenteira Schinus terebinthifolia 

Aroeira-salsa Schinus molle 

Aroeira-verdadeira Myracrodruon urundeuva 

Canafístula Peltophorum dubium 

Caroba Jacaranda macrantha 

Cedro-rosa Cedrela Fissilis 

Cereja-do-rio-grande Eugenia involucrata 

Dedaleiro Lafoensia pacari 

Farinha-seca Albizia niopoides 

Figueira Ficus guaranitica 

Goiaba-vermelha Psidium guajava 

Guapuruvu Schizolobium parahyba 

Guarucaia Parapiptadenia rigida 

ingá-mirim Handroanthus chrysotrichus 

Ipe-amarelo Handroanthus chrysotrichus 

Ipe-rosa Aspidosperma polyneuron 

Ipe-Roxo Handroanthus impetiginosus  

Jacarandá-paulista Dalbergia nigra 

Maricá-de-espinho Mimosa bimucronata  

Monguba Pachira aquatica  

Mutambo Guazuma ulmifolia 

Paineira-rosa Ceiba speciosa 

Pata-de-vaca Bauhinia forficata 

Pau-formiga Triplaris brasiliana 

Pau-viola Citharexlum myrianthum 

Peroba-rosa Aspidosperma polyneuron 

Pitanga Eugenia uniflora 

Saguaraji Colubrina glandulosa 

Tamboril Enterolobium contortisiliquum 
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2.2.2. Distribuição E Espaçamento Das Mudas 

 

As mudas foram plantadas de maneira heterogenias, intercalando-as 
dependendo da sua sucessão ecológica, pioneira, secundária e clímax. O 
espaçamento utilizado no plantio foi de 2 metros entre plantas e 3 metros entre 
linhas. 

    
 
 
 
      PIONEIRA 
 
 
 
     SECUNDÁRIA 
 

 
 
     CLÍMAX 
 

 
 
 

 

 

Imagem 02: demonstração do esquema de distribuição das espécies em relação à sucessão 
ecológica. 
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2.3. Controle De Formigas Cortadeiras e Cupins 

 

A identificação e o monitoramento tanto de Formigas como Cupins foram 
realizadas antes da implantação das mudas e durante ao longo do tempo do 
processo de recuperação. 

O combate constitui-se de manutenção rotineiras, feita com iscas granulada 
a base de Sulfuramida para Formigas Cortadeiras e produtos a base de Fipronil para 
combates a Cupins, ambos são utilizados nas dosagens e modo de aplicação 
recomendada pelos fabricantes. 

 

2.4. Legislações Atendidas 

 

 LEI Nº 12.651, DE 25 DE MAIO DE 2012: Dispõe sobre a proteção da 
vegetação nativa; altera as Leis nos 6.938, de 31 de agosto de 1981, 9.393, de 19 
de dezembro de 1996, e 11.428, de 22 de dezembro de 2006; revoga as Leis nos 
4.771, de 15 de setembro de 1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989, e a Medida 
Provisória no 2.166-67, de 24 de agosto de 2001; e dá outras providências. 

“Art. 1ºA. Esta Lei estabelece normas gerais sobre a proteção da vegetação, áreas 

de Preservação Permanente e as áreas de Reserva Legal; a exploração florestal, o 
suprimento de matéria-prima florestal, o controle da origem dos produtos florestais, o 
controle e prevenção dos incêndios florestais, e prevê instrumentos econômicos e 
financeiros para o alcance de seus objetivos. (Incluído pela Lei nº 12.727, de 2012).” 

 

 LEI Nº 12.727, DE 18 DE OUTUBRO DE 2012: Altera a Lei no 12.651, de 25 
de maio de 2012, que dispõe sobre a proteção da vegetação nativa; altera as Leis 
nos 6.938, de 31 de agosto de 1981, 9.393, de 19 de dezembro de 1996, e 11.428, 
de 22 de dezembro de 2006; e revoga as Leis nos 4.771, de 15 de setembro de 
1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989, a Medida Provisória no 2.166-67, de 24 de 
agosto de 2001, o item 22 do inciso II do art. 167 da Lei no 6.015, de 31 de 
dezembro de 1973, e o § 2o do art. 4o da Lei no 12.651, de 25 de maio de 2012. 

“Art. 1ºA. Esta Lei estabelece normas gerais sobre a proteção da vegetação, áreas 
de Preservação Permanente e as áreas de Reserva Legal; a exploração florestal, o 
suprimento de matéria-prima florestal, o controle da origem dos produtos florestais e 
o controle e prevenção dos incêndios florestais, e prevê instrumentos econômicos e 
financeiros para o alcance de seus objetivos.” 

 

 RESOLUÇÃO SMA – 32, DE 03 DE ABRIL DE 2014: Fixa a orientação para o 
reflorestamento heterogêneo de áreas degradadas e dá providências correlatas. 
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Cronogramas 

 

Seguindo todas as metodologias e recomendações citadas neste Relatório 
de Recuperação Vegetal, os proprietários se comprometem a realizar todas as 
medidas cabíveis para recuperar o local na Fazenda São José. 

CRONOGRAMA - PERÍODO DE 2016 a 2017 

ATIVIDADES  MÊS 

4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 

Combate e monitoramento de formigas e cupins X X X X X X X X X X X X 

Irrigação X X X X X X X X X X X X 

Controle de espécies invasoras (ex. Brachiaria)   X    X    X   

Replantio   X    X    X   

Adubação   X    X    X   
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1. RELATÓRIO TÉCNICO 

Vistoria 

Proprietário Fabio de Biasi 

Propriedade Fazenda São José  

Manutenção 24 meses 

Fornecedor de mudas Instituto Brasileiro de Florestas  

Lote de mudas 500 mudas nativas diversas 

Cidade/KM - Origem Apucarana – PR 

Plantio: 02/2016 

Data:  05/2016 

  
Itens a avaliar Observações 

Situação 

Bom Médio Regular 

Isolamento da área   x  
 Conservação do solo   x  
 Declividade do solo    x 
 Espaçamento 2x3   
 Controle de cupins   x  
 Controle de formigas   x  
 Pegamento   x  
 Capinas   x  
 Aceiros   x  
 Desrama    x 
 Doenças   x  
 Regeneração   x  
 Fauna    x 
 Número de fotos   06 
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2. Imagens Atuais da Área em Recuperação 

 

 
Imagem 01: demonstrando a atual situação da área e recuperação na Fazenda São José. 
 
 

 
Imagem 02: demonstrando a atual situação da área e recuperação na Fazenda São José. 
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Imagem 03: demonstrando a atual situação da área e recuperação na Fazenda São José. 
 
 

 
Imagem 04: demonstrando a atual situação da área e recuperação na Fazenda São José. 
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Imagem 05: demonstrando a atual situação das mudas utilizadas na área em recuperação na 
Fazenda São José. 
 

 
Imagem 06: demonstrando a atual situação das mudas utilizadas na área em recuperação na 
Fazenda São José. 
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Anderson  Martins

De: naoresponder@ceee.com.br
Enviado em: terça-feira, 3 de outubro de 2023 18:53
Para: Anderson  Martins; Financeiro 2; Janaina Soares
Assunto: CEEE - Cadastro entrega de conta de energia por e-mail

Prezado(a) Cliente, 
ECOS TURISMO LTDA 
Endereco: RUA ANTAO DE FARIAS, 21 - AP 00303 
 
Unidade Consumidora: 70684154 
 
Você optou em receber suas próximas contas de energia elétrica por e-mail. Portanto, já a partir do mês de 
Novembro/2023, suas faturas serão enviadas somente para seu endereço eletrônico. Sua escolha contribui para a 
conservação do meio ambiente, evitando impressões em papel, além de agilizar e garantir a entrega de sua conta. 
 
Lembramos que ela também estara disponível para consulta em nosso site, onde voce tambem pode consultar 
historico de consumo, atualizar seu cadastro, além de ter acesso a diversos outros serviços de forma fácil e rápida. 
 
Escolha o vencimento mais apropriado para sua conta e cadastre-a no débito automático junto ao seu banco. E 
prático, seguro, gratuito e evita filas em bancos ou lotéricas. 
 
Caso queira alterar a forma de recebimento de sua conta, acesse o nosso site - WWW.CEEE.COM.BR - ou entre em 
contato com nossa Central de Atendimento ao Cliente pelo telefone 0800 721 2333. 
 
Obs.: Sempre confira sua caixa de e-mails no período que você habitualmente recebe sua fatura e não esqueça de se 
certificar que o nosso e-mail não está no filtro de spam da sua conta de e-mail.  
 
 
Atenciosamente, 
 
COMPANHIA ESTADUAL DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA ELETRICA 
www.ceee.com.br 
 
ATENÇÃO: 
- Para garantir o recebimento e visualização de suas contas, cadastre o endereço de e-mail do remetente 
(naoresponder@ceee.com.br) em sua relação de contatos ou de e-mails. 
- Para visualizar a fatura e necessário instalar o programa Acrobat Reader. Você pode fazer o download gratuito 
clicando aqui: http://get.adobe.com/br/reader/ 
- Não responda esta mensagem. Ela foi enviada de um endereço de e-mail não monitorado e as mensagens enviadas 
a este endereço nao poderão ser respondidas. 







 

ECOS TURISMO LTDA 
CNPJ: 06.157.430/0001-06 

EMBRATUR: 07.000.47110.0001-2 
IATA: 575.5693-6 

 

 

DECLARAÇÃO DE MITIGAÇÃO 

ATENDIMENTO AOS CRITÉRIOS DO INCISO IV, § 1º ART. 60 

 

Eu, Ana Flavia Capanema Merheb, portador(a) da Carteira de Identidade nº 

1.482.331 SSP/DF e do CPF nº 665.495.741-53 e representante legal da 

empresa ECOS TURISMO LTDA, inscrita no CNPJ sob o número 

06.157.430/0001-06, declaro, sob as penas da lei, atendemos aos critérios 

estabelecidos no inciso IV, § 1º do Art. 60 da lei 14.133, em conformidade com 

as práticas de mitigação de impactos ambientais, conforme estabelecido na Lei 

nº 12.187, de 29 de dezembro de 2009, praticamos ainda a POLÍTICA DO 5 R´S 

– GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS, que consiste na preservação de recursos 

naturais e a redução do impacto das atividades humanas têm sido pautas cada 

vez mais frequentes, sejam nas esferas governamental, corporativa ou na 

sociedade. Isso se dá, principalmente, em decorrência aos problemas 

ambientais gerados pela produção e consumo de produtos e serviços de forma 

desenfreada e ausência de políticas práticas que possam inibir a degradação 

do meio ambiente. 

Nesse contexto, o equilíbrio entre eficiência econômica e ambiental é a chave 

na busca pela reputação valorizada no mercado, através de diversos 

mecanismos que visam resultar em práticas sustentáveis das empresas: 

economia circular, logística reversa, reciclagem, tratamento de resíduos, 

política de redução ou zero, entre outros. 

A Ecos Turismo trabalha constantemente nas ações inseridas na política do 5´R 

- repensar, reduzir, reutilizar, reciclar, recusar. 
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Brasília-DF, 22 de setembro de 2023. 
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